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Ferramenta leva serviços digitais já disponíveis a pessoas ainda sem acesso à internet ou com dificuldade de uso de equipamentos tecnológicos
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Expresso Balcão já é
realidade em Silvânia

Silvânia conta com uma nova modalidade de atendimento ao cidadão, o Expresso Balcão. Trata-se de uma
plataforma de serviços digitais do Governo de Goiás cujo objetivo é consolidar a democratização da oferta de

serviços públicos com a ampliação de canais, possibilitando o uso do atendimento digital do programa
Expresso, por meio do portal www.expresso.go.gov.br, aliado com orientação presencial de servidores

municipais treinados pela Secretaria da Administração (Sead). Em Silvânia, o Expresso Balcão oferece mais
de 108 serviços públicos estaduais, facilitando o acesso do silvaniense a órgãos como Ipasgo e Detran. O

Expresso funciona por meio de dois postos de atendimento: um ao lado da Coletoria Municipal e outro na sede
da Secretaria Municipal de Saúde. O programa é resultado de uma parceria do Governo de Goiás com a

Prefeitura de Silvânia. A intenção da proposta é promover a inclusão digital local, que integra servidor, serviço
e usuário, de maneira ágil, prática e descentralizada. O Balcão está sendo implantado nos municípios de Goiás

que não possuem unidade Vapt Vupt e que disponibilize servidores e estrutura física para o atendimento.
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Falamos aqui da
queridíssima Marli Ribeiro
Cardoso. Primeiramente, a
Marli do Sr. Leônidas, depois;
a Marli do Jayme, o “Bigode”.
A orgulhosa mãe do Wendell,
do George e do Wesley. Sem-
pre brincalhona e com seu hu-
mor sagaz, refinado, esperto e
inteligente, o que, aliás é o re-
flexo da alma desta eterna me-
nina. Quando indagada por só
ter tido filhos homens, numa
gargalhada ela diz que só faz
o que gosta. Bem, o Jayme é
que não deve ficar dos mais sa-
tisfeitos com esta conversa,
mas, ai dele se falar alguma
coisa... Aí fica tudo por isso
mesmo. Mas a Marli é também
a querida sogrinha da Dany,
Joyce e Wanusa. A avó coruja
da Gabriela, Camila, Ana Cla-
ra e Yasmin, bisavó do
Matheus e da Lys. Irmã da
Cleusa, Neusa, Elaine e do
Leônidas Filho.

A primeira filha dos Ribei-
ro Soares: Sr. Leônidas e D.
Lourdes. Ele um austero, ho-
nesto e eficiente trabalhador.
Gente simples, pobre e muito
honrada. Sendo exemplo para
tudo o que foi na vida. Ela,
uma dama elegante, bonita, re-

Antonio da Costa Neto

Uma querida:
Marli Ribeiro Cardoso

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Marli Ribeiro Cardoso é uma destas almas raras, preciosidades
mais do que especiais. Esposa, mãe, avó, irmã, filha, amiga,
vizinha ímpar. Mulher trabalho, da cozinha, da máquina de
costura e dos afazeres do dia a dia. Mulher festa, mulher alegria,
mulher paz. Marli é assim mesmo. A essência viva de tudo o que o
ser humano pode ser de melhor

A sagrada prole do Sr. Leônidas e D. Lourdes: Marli, Cleusa,
nossa especial colunista. Leônidas Filho, o Léo e a caçulinha
temporona, Elaine. Pessoas do bem, vencedores e orgulho de toda
a sociedade silvaniense

“Embora sendo uma
pessoa de

personalidade forte
é muito controlada e
sabe levar bem suas

relações com as
pessoas, talvez, das

muitas, sua
qualidade mais

rara.”

George e Joyce, filho e nora da nossa homenageada. Sabe-se que é
uma luta pela conquista do bem-querer maior desta mãe e sogra.
Muita ciumeira, mas é o que acontece com as pessoas boas como a
Marli. Este anjo que todos querem ver voando por perto

finada. Uma filósofa repleta de
sabedorias. Altiva, posuda,
educadíssima, trabalhadeira
demais. Fruto da respeitosa
casta do Seu Moisés, o Portu-
guês e de D. Filomena, pesso-
as muito especiais para todos
nós e de saudosas lembranças.
Quem não se lembra da elegân-
cia de D. Lourdes, sua fala de-
licada e correta. Suas mãos há-
beis, rápidas na costura, na co-
zinha.  Mãe e esposa
prestimosa, dedicada, e, a Mar-
li, claro, herdeira confessa de
todas estas e de muitas outras
qualidades. A Marli é sim,
como seus pais, uma querida.
Um amor de pessoa.

Quero citar aqui, literal-
mente, as palavras com que
Cleusa presta sua homenagem
à irmã quando escreve:

“Nossa querida irmã Mar-
li, costureira de profissão des-
de muito jovem. Ela nos hon-
ra por ter dado continuidade
ao sagrado ofício da nossa
mãe Lourdes, que lhe ensinou
a maestria da máquina de cos-
tura. Ela costurou dias e noi-
tes para ajudar a conduzir
seus três filhos na vida. Hoje
costura pouco mais ainda não
deu férias para a sua surrada
máquina, velha companheira
de muitas décadas.

Também, como nossa mãe,
nossa irmã é cozinheira de
mão, coração e panelas chei-
as. Criativa na cozinha, des-
cobre receitas e temperos, dan-
do a tudo um novo sabor, esti-
lo, um que a todos encanta. É
destas, do tipo – goiana de
marca – que recebe as pesso-
as na sua cozinha e hajam ane-
dotas, risadas conversas e o
cheiro bom da comida feita
com amor. Além de costureira,
cozinheira e muitas habilida-
des, ainda tem um humor que
supera todas as dificuldades
da sua vida dura e trabalho-
sa. Mãe, batalha-dora, amiga,
fraterna, de alma nobre. Me-
rece, sim, a gratidão, o amor
e todo os cuidados da família
e dos amigos”.

Marli foi uma criança in-
quieta, arteira, diferente. Nun-
ca gostou de estudar, mas era
muito esforçada e trazia sem-
pre boas notas no seu boletim.
Chegava da escola com as rou-
pas sujas de jogar bola, fute-
bol, virar cambalhotas, levar
tombos ou brigar, na maioria
das vezes, com os meninos que
ela encarava cheia da valentia.
Medo foi uma palavra que
nunca coube no seu vocabulá-
rio. Dedo em riste, falando
alto, com respostas na ponta da
língua e inquieta nos gestos.
Ainda cedo ela quis dar conti-
nuidade à profissão da mãe, e
das suas tias Tina e Landa, exí-
mias costureiras, bordadeiras e
até hoje ela dá seus pontos.
Trabalhou a vida inteira para
trazer o pão para dentro de

casa. Prestimosa, de casa cheia
sempre oferecendo seus prés-
timos, um prato de comida, a
pamoínha frita, molho apimen-
tado, o bolo de receita nova, o
arroz doce com canela ou um
par de ouvidos, uma palavra
boa de conforto, um alento, um
carinho. Estas coisas boas e
gostosas que alimentam o cor-

po e aquecem a alma.
Moleca, carinhosa, risonha,

bem-humorada. Ama muito
seus filhos e netos.  Dedicada
ao marido à família, aos ami-
gos e vizinhos. Marli é, sem-
pre foi e será uma festa. Nos
tempos em que as mulheres só
faziam os trabalhos de casa,
ela foi a primeira bilheteira do
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Este é o primogênito de D. Marli com a sua linda Dany. A cara de
silvaniense não engana ninguém. Outros que disputam o primeiro
lugar no coração da mãe e da sogrinha. Quanto melhor e mais
doce a pessoa, maior a luta pela conquista. É isso. Faz parte deste
show maravilhoso que é viver

Cine Teatro Municipal. Era um
luxo ver aquela moça bonita,
sorridente, de longos cabelos
pretos, ali atrás do balcão ven-
dendo os ingressos com espe-
cial simpatia, sorriso e cordia-
lidade. Figura permanente na
igreja, nas festas religiosas.
Rindo alto nas conversas, can-
tando na rua de mãos dadas
com suas amigas e tia Dirinha.
Lembro, que, em especial, nas
noites em que faltava a ener-
gia elétrica na cidade, elas se
empolgavam cantando sob a
luz da lua. Era lindo. Canta-
vam valsas, boleros e outras
melodias e serestas. Faziam
também algumas paródias
impublicáveis. Eram impossí-
veis, ela com suas colegas de

travessuras, Nilza Côco,
Mazarelo Silva e muitas outras.

Marli é dona de toda a gra-
tidão da família e dos amigos.
Embora sendo uma pessoa de
personalidade forte é muito
controlada e sabe levar bem
suas relações com as pessoas,
talvez, das muitas, sua quali-
dade mais rara. Foi custosa na
adolescência, com suas parcei-
ras inseparáveis. Subia nas ár-
vores para roubar frutas nos
quintais alheios, embora em
sua casa pudesse ter a mesma
árvore carregada. Jogava quei-
mada na rua, falava palavrões.
Invadia com suas amigas a
igreja matriz para tocar o sino
nas horas mais impróprias.
Aproveitando tudo, curtindo
muito e deixando saudades
destas coisas boas que não
existem mais.

Nossa querida Marli é esta
pérola, este diamante, uma pe-

Wesley e os filhos
Yasmin e Matheus,
filho e netos de D.
Marli. São lindos,

mas ela,
logicamente,

exagera, o que faz
parte da sua

qualidade da
corujisse e também

da excelência em
tudo o que ela faz.

Vovó Marli se
orgulha muito

desta gente toda.
Com razão

D. Marli toda orgulhosa e
cheia de vaidades entre as
noras Danny, Wanuza e a neta
Gabriela. Benditas frutas,
mulheres lindas, maravilhosas,
repletas de encanto e de
graças. Gerações inteiras de
bondade e beleza

dra preciosa do maior brilho e
de extrema qualidade. Ela se
casou e mudou. Foi criar sua fa-
mília na vizinha Luziânia e de-
pois de cumprida a sua missão
ela e o esposo voltaram para
nos encantar com a alegria, o
riso farto, o ambiente fraterno
e harmonioso da sua residência.
Somos gratos pelo resgate des-
te tesouro que quer, agora es-
correr de novo por entre os de-
dos silvanienses. Mas não va-
mos deixar e fica aqui o nosso
pedido. Você Marli é uma pre-

ciosidade só nossa e da qual não
podemos e nem queremos abrir
mão. Sua luz, seu sorriso e sua
presença são valores que vie-
ram para ficar, para enfeitar e
encantar nossas vidas.

Está aberta a campanha:
Fica Marli!

O que será para todos os
silvanienses uma eterna e gra-
ta alegria.
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Uma cientista silvaniense,
que atualmente mora em
Florianópolis, Santa Catarina,
teve seu trabalho selecionado
para ser apresentado na Confe-
rência do Capítulo Europeu da
Sociedade Internacional de En-
genharia de Tecidos e Medicina
Regenerativa (TERMIS) 2022,
que será realizada na cidade de
Cracóvia, Polônia, de 28 de ju-
nho a 1º de julho de 2022.

Manuela Machado Godói é
filha de Luis Gomes de Godói
e Luciana Machado Teodoro e
é neta do Mané Sola, muito
conhecido pela sociedade
silvaniense. Ela viveu toda sua
infância e parte da adolescên-
cia em Silvânia, cursando o
Ensino Fundamental no Insti-
tuto Auxiliadora e o Ensino
Médio no Colégio Estadual
José Paschoal da Silva. Aos 17
anos, foi aprovada no vestibu-
lar da Universidade Estadual de
Goiás (UEG) para Farmácia.

Segundo Manoela, ela se
tornou uma cientista durante a
faculdade de Farmácia por
meio de programas de inicia-
ção científica. Ela participou
de experimentos de toxicidade
de plantas típicas do cerrado,
há muito usadas pela popula-
ção. Adicionalmente, estudou
sobre a fisiologia do estresse
e como ele está relacionado à
ansiedade e depressão.

Depois de terminar o cur-
so de Farmácia, ela ingressou
no Mestrado da Universidade
Federal do Paraná, em
Curitiba, onde estudou e mo-
rou de 2018 a 2020.

Atualmente, Manuela está
cursando doutorado em Far-
macologia na Universidade
Federal de Santa Catarina. Ela
explica que seu doutorado é
uma modalidade empresarial,
em parceria com a Biocelltis
Biotecnologia. Seu grupo de
trabalho está desenvolvendo
uma pele artificial para trata-
mento de queimaduras exten-
sas e feridas cutâneas severas.
Segundo ela, o grande objeti-

Silvaniense tem trabalho científico selecionado para
Conferência Internacional de Medicina Regenerativa

vo desta pesquisa científica é
entregar qualidade cicatricial
aprimorada e reduzir custos do
SUS em relação a manutenção
de um paciente vítima de quei-
maduras.

Parte do resultado de suas
pesquisas foi selecionada para
ser apresentada na TERMIS,
evento internacional de refe-
rência na área de Medicina
Regenerativa, que acontece
em junho, na cidade da
Cracóvia, na Polônia.

Manuela destaca que devi-
do aos cortes recentes dos re-
cursos destinados às pesquisas

científicas no Brasil, a viagem
para a conferência na Polônia
está comprometida por falta de
verbas. Para isso, ela criou
uma Vaquinha Online para que
pessoas solidárias ao desen-
volvimento da ciência possam
ajudá-la a apresentar seu tra-
balho a nível internacional.

O link para ajudar a
Manuela é https://
www.vakinha.com.br/vaqui-
nha/ajude-a-manu-a-ir-no-

termis-2022.
Doações para ajudar a ci-

entista silvaniense também
podem ser feitas pelo PIX
702.724.811-57.

Para conhecer mais a
Manuela e ter mais informa-
ções sobre como ajudar, o te-
lefone para contato é (48)
99830-1906.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM)

Fotos: Arquivo Pessoal/Reprodução

e depois fez graduação e pós-graduação no sul do Brasil

Manuela Machado, a Manu, cursou a educação básica em Silvânia...
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O ano de 1933 foi marca-
do pela conquista das mulhe-
res ao voto e de serem vota-
das, até então, a legislação
nacional não previa a candi-
datura feminina para cargos
políticos. Com a criação do
Código Eleitoral de 1932, as
mulheres puderam, depois de
uma luta de mais de cem
anos, ocupar cargos antes ex-
clusivamente dos homens.

A partir daí as mulheres
seguiram com a luta, buscan-
do espaço no cenário políti-
co do Brasil. Em Silvânia a
primeira parlamentar que
ocupou uma cadeira na Câ-
mara de Vereadores foi elei-
ta em 1976, desde então, ou-
tras mulheres ocuparam car-
gos no Poder Legislativo de
Silvânia, veja quem são es-
sas Mulheres de Poder:

Hermione Batista do
Nascimento: foi eleita para
as legislaturas de 1977 a
1980 e de 1981 a 1982, sen-
do ainda presidente da Casa
entre 1979 e 1980.

Mulheres de Poder – Especial Mês da Mulher
Vânia Estela Campos:

ocupou uma cadeira da Câ-
mara entre os anos de 1983 e
1996, sendo também presi-
dente nos anos de 1989 e
1990.

Celia Damásio de Souza
Nunes :  participou da
legislatura de 1985 a 1988.

Maria Luzia Batista do
Nascimento:  foi eleita para
o mandato que iniciou em
1997 e foi até 2000.

Elida Maria da Silva: as-
sumiu a suplência e ocupou
uma vaga na Câmara entre
2001 e 2002.

Alba Stefânia Silva Ba-
tista:  foi eleita para o seu
primeiro mandato entre 2005
e 2008, depois retornou à
Casa de 2013 a 2016 e em
2021 assumiu mais uma vez
mandato como vereadora até
2024. Foi presidente da mesa
diretora em duas ocasiões,
entre 2005 e 2006 e de 2013
a 2014.

Maria Aparecida Felix
Bueno: legislou no mandato

entre 2009 e
2012.

Alessandra
R o d r i g u e s
Maciel:   foi
vereadora entre
os anos de
2017 e 2020.

Tatiane dos
Santos Duarte:
assumiu sua
vaga em 2017,
cumprindo seu
mandato até
2020, quando
foi reeleita para
a legislatura
2021 a 2024.

Rosimeire
Aparecida de
Godoi:  mais
recente a ocu-
par vaga na
Câmara, foi
eleita para o
mandato de
2021 a 2024.

O Poder
Executivo de Silvânia tam-
bém já foi chefiado por uma

mulher, Gilda Alves de Oli-
veira Naves, foi prefeita en-

Aprovado reajuste salarial
a servidores do magistério
em 15%

Foi aprovado durante a
primeira Sessão Extraordiná-
ria de 2022, realizada no dia
15 de março, o Projeto de Lei
017/2022 que trata do reajus-
te salarial aos servidores do
magistério no município de
Silvânia. O texto foi apresen-
tado pelo Poder Executivo,
propondo 15% de re-
ajustamento aos pro-
fessores a partir do
mês de março, consi-
derando a data base
da categoria.

O projeto não se-
gue a normativa Fe-
deral, instruída pela
portaria 67/2022 que
define o percentual de
33,24% para o reajus-
te. Segundo a justifi-
cativa da matéria o

município possui “capacida-
de limitada em fornecer a to-
talidade do reajuste”, a por-
centagem de 15% foi defini-
da em assembleia juntamen-
te com membros da Adminis-
tração Municipal, Sindicato
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais e professores.

Projeto de Lei cria Banco de Materiais de
Construção solidário em Silvânia

De propositura do verea-
dor Matheus Brito (MDB) e
da vereadora Meire Godói
(PP), o Projeto de Lei 004/
2022 trata da criação do Ban-
co Municipal de Materiais de
Construção de Silvânia. A
proposta autoriza o município
a arrecadar, armazenar e dis-
tribuir sobras de matérias-pri-
mas da construção civil e ou-
tros materiais.

Segundo o PL a origem
dos materiais pode ser através
coleta de resíduos sólidos que
estejam armazenados em de-
sacordo com o código de pos-
tura municipal ou fruto de do-
ações de entidades físicas, ju-
rídicas religiosas e governa-
mentais.

“A gente vê constantemente
materiais aptos ao uso sendo
descartados, fora aqueles que
obstruem as vias públicas em di-

versos bair-
ros. Por ou-
tro lado, a
demanda de
famílias ca-
rentes por
esse tipo de
material tam-
bém é cres-
cente. O ban-
co vai ajudar
a sanar estes
dois proble-
mas”, expli-
cou o verea-
dor Matheus.

O texto
prevê o
atendimento às famílias de
baixa renda, considerando o
acompanhamento da Secre-
taria Municipal de Desen-
volvimento Social, que tam-
bém deve ser responsável
pelo armazenamento e a for-

ma de distribuição.
A pauta já foi apreciada

e aprovada pelo plenário da
Câmara e sancionada pelo
prefeito de Silvânia, origi-
nando a Lei  Municipal
2048/2022. 

tre 2001 e 2004 e de 2009 a
2012.
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MPGO prestigia posse de presidentes de Conselhos
Comunitários de Segurança de Silvânia e de outras cidades

Arnaldo Jabor e o Cinema Novo
Arnaldo Jabor foi uma da-

quelas figuras que nos fazem
sentir orgulho de ser brasileiro.
Um personagem importantíssi-
mo na cena cultural brasileira.
Muitos, da minha geração prin-
cipalmente, vão lembrar das suas
aparições como comentarista de
política nos telejornais da Glo-
bo. Mas, na verdade, Arnaldo
Jabor vai muito além de um ex-
celente jornalista. Foi pioneiro
junto com Cacá Diegues,
Glauber Rocha, Joaquim Pedro
de Andrade, Leon Hirszman,
Nelson Pereira dos Santos e ou-
tros no talvez mais importante
movimento cinematográfico
brasileiro, conhecido como Ci-
nema Novo. Destacado pela sua
crítica à desigualdade social que
se tornou proeminente no Brasil
durante os anos 1960 e 1970, o

Arthur Melo
Especial para A Voz

Cinema Novo se formou em res-
posta à instabilidade racial e
classista no Brasil. Influenciados
pelo neorrealismo italiano e pela
Nouvelle Vague francesa, filmes
produzidos sob a ideologia do
Cinema Novo se opuseram ao ci-
nema tradicional brasileiro de até
então, que consistia principalmen-
te em musicais, comédias e épi-
cos ao estilo “hollywoodiano”.
Glauber Rocha é amplamente
considerado o cineasta mais influ-
ente do cinema novo. Hoje, o mo-
vimento é muitas vezes dividido
em três fases sequenciais que di-
ferem em tom, estilo e conteúdo.
Existe um documentário na
Netflix dirigido por Eryk Rocha
com o nome “Cinema Novo” que
retrata muito bem este movimen-
to que mudou para sempre a his-
tória do cinema brasileiro.

Recentemente, após a morte
do jornalista e cineasta, vários
amigos discorreram palavras so-

bre Jabor. “Ele era uma alma per-
manentemente em ebulição, era
um cara que estava sempre ven-
do o que estava acontecendo de
errado no país. Ele era muito cul-
to, muito instruído, e tinha uma
capacidade muito grande de en-
tender e formalizar a crítica dele
a tudo isso. Ele foi um grande ci-
neasta. Ele traz uma novidade
muito grande para nós, que é essa
capacidade de se relacionar com
o público, e isso foi muito impor-
tante e fazia parte da personali-
dade dele como escritor, como
jornalista, como crítico”, afirmou
Cacá Diegues. A atriz Fernanda
Montenegro, que estrelou o fil-
me “Tudo bem” (1978), dirigido
por Jabor, disse: “Eu me lembro
que em ‘Tudo Bem’, o filme que
eu fiz, nós não tínhamos dinhei-
ro, mas havia uma devoção in-
tensa naquele elenco. Eu amo o
filme que fizemos juntos. Amo.
Louco, mas numa transcendência

poética como toda sua obra ci-
nematográfica. Um grande abra-
ço, meu amigo querido,
detonador de uma vida cinema-
tográfica para a qual eu de repen-
te me vi levada. Devo a você essa
confirmação de que eu poderia
fazer cinema”. Fernanda Torres,
que foi premiada como Melhor
Atriz no Festival de Cannes pela
performance em “Eu sei que vou
te amar” (1986), outro filme di-
rigido por Arnaldo jabor também
lamentou a morte do cineasta.
“Arnaldo Jabor era um provoca-
dor irônico, lúcido e apaixonado.
Tenho e terei saudades da sua
presença majestosa”, declarou. O
político e jurista José Gregori,
definiu o jornalista e cineasta
como uma figura básica para de-
finir o Brasil que vale a pena.
“Ele era um grande artista que,
por meio da cinematografia, do
poder redacional, da coragem de
dizer as coisas que acreditava,

soube colocar o dedo naquilo
que precisava ser dito. Jabor ti-
nha o ímpeto do pensamento
igualitário”, destacou.  Jabor foi
lembrado por muitos por uma
habilidade excepcional de ma-
nifestar ideias e direcionar crí-
ticas complexas e contundentes
ao seu tempo, através da ex-
pressão artística e
argumentativa.

Arnaldo Jabor possui algu-
mas premiações em festivais de
cinema: Ganhou o Urso de Pra-
ta, no Festival de Berlim, por
“Toda Nudez Será Castigada”
(1973). Ganhou o Kikito de
Ouro de Melhor Filme, no Fes-
tival de Gramado, por “Toda
Nudez Será Castigada” (1973).
Ganhou o Prêmio Especial do
Júri, no Festival de Gramado,
por “O Casamento” (1975). Ga-
nhou o Candango de Melhor
Filme, no Festival de Brasília,
por “Tudo Bem” (1978).

Conselheiros e autoridades presentes na solenidade de
apresentação da nova diretoria do Conseg de Silvânia

A promotora de Justiça Tamara
Andréia Botovchenco, coordena-
dora da Área de Políticas Públicas
e Direitos Humanos do Ministério
Público de Goiás (MPGO), parti-
cipou de mais uma solenidade de
posse coletiva dos presidentes dos
Conselhos Comunitários de Segu-
rança (Consegs) na quinta-feira,
dia 24/3, às 19h15.

Com formato híbrido, o even-
to foi realizado no auditório da
Fundação Tiradentes, tendo as par-
ticipações por videoconfe-rência
sido feitas pela plataforma Zoom.
Também pelo MPGO, esteve pre-
sente o promotor de Justiça Fabrí-
cio Lamas.

Durante a sessão, foram
empossados os membros da 60º
Conseg de Goiânia (Residencial
Eldorado); 55º Conseg de Goiânia
(Vale dos Sonhos), e dos municí-
pios de Bonfinópolis, Silvânia, ci-
dade de Goiás, Faina, Itapirapuã,
Matrinchã, Valparaíso de Goiás,
Paranaiguara, São Simão, São
Miguel do Passa Quatro,
Rubiataba, Nova Crixás, São
Miguel do Araguaia, Alvorada do
Norte, Cezarina e Inhumas.

Os Consegs são entidades au-
xiliares do sistema de segurança

pública na solução de problemas
relacionados com a violência,
criminalidade e a defesa social da
população, sendo vinculados, por
adesão, às diretrizes da Gerência
Estadual da Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP).

Na solenidade, Tamara Andréia
falou sobre o Projeto Estruturar para
Humanizar, ressaltando o papel fun-
damental dos Consegs e pontuan-
do a importância da parceria com a
SSP para viabilização da iniciativa.
O projeto é uma iniciativa do
MPGO que visa incentivar a
estruturação dos órgãos de investi-
gação e de segurança pública nos
municípios, numa perspectiva de
humanização dos atendimentos e do
trabalho desenvolvido. A promoto-
ra ressaltou ainda o fato de a inicia-
tiva contar com efetiva participação
da sociedade civil.

Presente ao evento de posse, o
secretário de Segurança Pública,
Rodney Miranda, elogiou o proje-
to desenvolvido pelo MPGO. Já o
promotor Fabrício Lamas destacou
o andamento da iniciativa na
comarca de São Simão, pela qual
ele respondeu até recentemente.
Ele informou que a delegacia de
polícia da cidade, um dos pilotos

do projeto, aguarda retoques finais
para ser inaugurada.

Conseg  de Silvânia
No dia 7 de abril, no Plenário

da Câmara Municipal de Silvânia,
foi realizada a solenidade de apre-
sentação da nova diretoria do Con-
selho Comunitário de Segurança
Pública e Defesa Social de
Silvânia. A nova diretoria tem a
seguinte composição: Diretoria
Executiva (Presidente: Adriana
Mattos Leão; Vice-Presidente:
Danyelle Nascimento Soares Sou-
za; Secretária: Arlene Aparecida de
Souza; Tesoureiro: Antônio Sêneca
do Nascimento Neto), Conselho
Fiscal (Efetivos: Gleiciene Jorge de
Carvalho, Maria Valéria da Silva
Araújo e Nivaldo Percilio Moreira;
e Suplentes: Gustavo Henrique As-
sis, Ednaldo José de Souza e José
Henrique Pereira), Colaboradores
(Nilton Cezar Ferro Garcia e
Almerico Antonio de Paula), e
Conselho Técnico (Polícia Militar,
Polícia Civil, Bombeiro Militar e
Conselho Tutelar).

(Fonte: Assessoria de
Comunicação Social do MPGO
com informações do Conseg de

Silvânia)
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A cada R$ 100,00 (cem reais) em compras de produtos da linha MSD/Vallée ou 25 (vinte e cinco)
DS de Boostin e/ou 100 (cem sacas) de Rações Coopersil ou 10 (dez) sacas de Sal Mineral e

Proteinado Cooperphós, nas lojas da Coopersil de Silvânia e de Gameleira de Goiás, você ganha
um cupom para concorrer aos sorteios dos prêmios acima. Cooperados e clientes da Coopersil que
comprarem ração, sal e proteinado em quantidades menores que as informadas acima e expressas

nos cupons, poderão acumular as compras dentro do trimestre e a Coopersil irá auferir a
quantidade de cupons. Além disso, em cada um dos cupons, deverá ser respondida a pergunta

“Qual a Cooperativa parceira do produtor rural em Silvânia e região?”
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